
                                                                             

 
 
 

 
 

Campeonato de Portugal – Cross Longo 
 

Atletas à procura de qualificação para o Campeonato da Europa 
 
 
No próximo dia 10 de Fevereiro, Gouveia vai receber o "Campeonato de Portugal – Cross Longo”. 
A prova terá lugar a partir das 15h na Senhora dos Verdes / Aljão – freguesia de Cativelos, que se 
situa a cerca de 10Kms de Gouveia, na Estrada Nacional Mangualde. Inserido neste Corta-Mato, 
realizam-se ainda os “Campeonatos Nacionais por Escalões” e o “Torneio Nacional Adaptado”.  
 
O Campeonato é organizado pela ANDDEM (Associação Nacional de Desporto para a Deficiência 
Mental) em parceria com a Câmara Municipal de Gouveia, a DLCG – Desporto Lazer e Cultura de 
Gouveia, EP e a ABPG – Associação de Beneficência Popular de Gouveia, e com o apoio técnico da 
Associação de Atletismo da Guarda e do Núcleo de Desporto e Cultura de Gouveia, contanto com a 
presença de cerca de 100 atletas. 
 
Estes Campeonatos ANDDEM, com 3 níveis de competição e divididos por 13 escalões, 
encontram-se integrados no Campeonato Distrital da Guarda para atletas do desporto regular, o que 
demonstra a importância crescente que o desporto adaptado tem vindo a ganhar nos últimos anos no 
nosso país. 
 
De salientar que estarão em prova os atletas que se sagraram Campeões do Mundo por Equipas, em 
Novembro último, em Wakefield, estando já assegurada a sua participação no 3º Campeonato da 
Europa que terá lugar entre os dias 22 e 25 de Fevereiro, em Cieza-Múrcia, Espanha. 
 
À procura de qualificação, em Gouveia estarão outros atletas também de grande valor, sendo que 
apenas serão seleccionados para esta prova internacional 9 atletas masculinos e 5 atletas femininas. 
 
 
 
Contactos: 

Maria Lanita 
Departamento de Marketing e Comunicação 
Federação Portuguesa de Desporto para Deficientes 
Tlf: 21 937 99 57 
Tlm: 93 237 99 56 
Fax: 21 937 99 59 
E-mail: maria@fpdd.net
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Níveis de Competição 
 
 
 CAMPEONATO PORTUGAL – CROSS LONGO  

 
ESCALÃO – Absoluto  
 
DISTÂNCIAS: MASCULINO – 6.000m; FEMININO – 3.000m  
 
 
CAMPEONATOS NACIONAIS ESCALÕES/TORNEIO NACIONAL ADAPTADO  

 
BENJAMINS 1.000m M/F  
 
INICIADOS 2.000m M / 1.500m F  
 
JUNIORES 3.000m M / 2.000m F  
 
VETERANOS 2.000m M / 1.500m F  
 
ADAPTADO 2.000m M / 1.500m F  
 
Esta competição destina-se a atletas que, pelas suas características, não se enquadram no Escalão de 
Seniores / Campeonato de Portugal.  
 
 
 ACTIVIDADE ADAPTADA  

 
Esta prova destina-se à participação de atletas com níveis de deficiência mais severos e/ou com 
problemas motores associados, sem distinção de idades e/ou de sexo, que irão percorrer uma 
distância de 1.000m.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



                                                                             

 
 
 
 

 
 

 
Histórico das Participações Internacionais 

 
 
1º Campeonato MUNDO INAS-FID 2002 em Ostrzeszow, Polónia 
 
- Cross Curto Masculino – 2º (PRATA) Equipas; Cross Curto Feminino – 3º (BRONZE) Equipas;  
 
- Cross Longo Masculino – 2º (PRATA) António Soares + 3º (BRONZE) Equipas; Cross Longo 
Feminino – 3º (BRONZE) Equipas 
 
 
1º Campeonato EUROPA INAS-FID 2003 em Vilamoura, Portugal 
 
- Cross Curto Masculino – 1º (OURO) Antonio Soares + 1º (OURO) Equipas; Cross Curto 
Feminino – 2º (PRATA) Andreia Leite – 3º (BRONZE) Fátima Matos + 1º (OURO) Equipas;  
 
- Cross Longo Masculino – 1º (OURO) António Mariz – 2º (PRATA) António Soares + 1º (OURO) 
Equipas; Cross Longo Feminino – 1º (OURO) Andreia Leite – 3º (BRONZE) Lurdes Viais + 1º 
(OURO) Equipas 
 
 
2º Campeonato MUNDO INAS-FID 2004 em Cape Town, África do Sul 
 
- Cross Curto Masculino – 3º (BRONZE) António Soares + 1º (OURO) Equipas; Cross Curto 
Feminino – 3º (BRONZE) Equipas;  
 
- Cross Longo Masculino – 3º (BRONZE) António Soares + 2º (PRATA) Equipas; Cross Longo 
Feminino – 3º (BRONZE) Equipas 
 
 
2º Campeonato EUROPA INAS-FID 2005 em Vilamoura, Portugal 
 
- Cross Curto Masculino – 2º (PRATA) Equipas; Cross Curto Feminino – 3º (BRONZE) Equipas;  
 
- Cross Longo Masculino – 2º (PRATA) Paulo Pinheiro – 3º (BRONZE) António Mariz + 1º 
(OURO) Equipas; Cross Longo Feminino – 3º (BRONZE) Equipas 
 
 
3º Campeonato MUNDO INAS-FID 2006 em Wakefield, Inglaterra 
 
- Cross Curto Masculino – 3º (BRONZE) Paulo Pinheiro + 1º (OURO) Equipas; Cross Curto 
Feminino – 4º Equipas;  

 



                                                                             

 
- Cross Longo Masculino – 3º (BRONZE) 
PAULO PINHEIRO + 1º (OURO) Equipas; 
Cross Longo Feminino – 4º Equipas 

 
 
 
 
 

ANDDEM – Associação Nacional de Desporto para a Deficiência Mental 
 
A ANDDEM – Associação Nacional de Desporto para a Deficiência Mental, é uma Instituição 

sem fins lucrativos, cuja principal actividade é fomentar e organizar a prática de actividades 
desportivas de competição, para atletas nacionais portadores de deficiência mental / dificuldades de 
aprendizagem, a levar a efeito tanto em Portugal como no estrangeiro com o objectivo fundamental 
da sua total integração na sociedade.  

 
A ANDDEM foi fundada em Dezembro de 1990 e, desde essa data, é o Organismo Nacional 

responsável pelo desenvolvimento e promoção do desporto para pessoas com deficiência mental / 
dificuldades de aprendizagem, de acordo com a orgânica da F.P.D.D. – Federação Portuguesa de 
Desporto para Deficientes.  
 
Razões do aparecimento da ANDDEM  
 
- Falta de estruturas desportivas nacionais para dar resposta ao desporto para deficientes, e, em 
especial, para a deficiência mental;  

 
- Falta de coordenação das actividades que as diferentes Instituições/Clubes promovem 
individualmente em todo o país;  

 
- Preparação de Selecções Nacionais em diversas modalidades para representar Portugal em 
competições internacionais.  

 
Objectivos  
 
- Fomentar e organizar a prática de actividades desportivas para cidadãos com deficiência mental / 
dificuldades de aprendizagem;  

 
- Promover a realização de acções desportivas no âmbito das actividades curriculares desportivas das 
Instituições ligadas à deficiência mental;  

 
- Promover a realização de acções competitivas para Instituições/Clubes para a prática de actividades 
desportivas;  

 
- Elaborar/coordenar um Calendário de actividades desportivas nacionais e regionais susceptíveis de 
serem praticadas por atletas com deficiência mental;  

 
- Promover estágios de âmbito nacional com vista a integrar a Selecção Nacional em competições 
internacionais; 

 



                                                                             

 
 
 
 

 
 
 
 

- Participar com Selecções Nacionais em competições internacionais, nomeadamente Campeonatos 
da Europa, Campeonatos do Mundo e Jogos Paralímpicos;  

 
- Promover e apoiar a organização de Acções de Formação para Técnicos de Desporto Especial. 

 
Actividades desenvolvidas  
 
Modalidades  
• Desportivas 
- Atletismo (Pista, Pista Coberta, Corta-Mato e Estrada)  
- Basquetebol  
- Ciclismo  
- Ginástica  
- Futsal  
- Futebol  
- Natação  
- Remo (Indoor e Adaptado)  
- Ténis de Mesa  
 
• Recreativas 
- Jogos Tradicionais  
 
• Actividades Adaptadas  
• Actividades Expressivas  
 
Quadro de acções/participações 
 

Nº Atletas  Nº Inst./Clubes  Nº Participações  Nº Acções  
1991  194  22  387  5  
1992  416  45  1.040  8  
1993  775  52  2.325  19  
1994  1.051  60  3.153  41  
1995  1.212  61  3.635  58  
1996  1.256  62  3.768  82  
1997  1.492  75  3.924  96  
1998  1.761  86  5.200  124  
1999  2.057  93  5.981  167  
2000  2.142  96  6.227  173  
2001  1.882  94  5.471  152  
2002  1.516  95  8.501  204  
2003  1.580  89  8.525  208  
2004  1.622  84  9.274  239  
2005  2.001  110  11.368  326  

2006  2.051  109  13.100 (Previsão) 340 (Previsão) 
2007 (Previsão)  2.200 (Previsão) 120 (Previsão) 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



                                                                             

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

Federação Portuguesa de Desporto para Deficientes 
 

 
A Federação Portuguesa de Desporto para Deficientes, fundada a 7 de Dezembro de 1988, 

é uma Instituição privada de Utilidade Pública Desportiva, sem fins lucrativos, e que é 
responsável pela promoção, coordenação e desenvolvimento do desporto para deficientes em 
Portugal, representando ainda o Movimento Paralímpico Português a nível internacional, 
sendo responsável pela preparação e organização das Selecções Nacionais e da Missão 
Paralímpica Portuguesa que irão representar Portugal nos Jogos Paralímpicos Pequim 2008. 

 
A FPDD depende de Contratos-Programa subscritos com a tutela, Secretaria de Estado da 

Juventude e do Desporto e do Secretariado Nacional de Reabilitação e Integração da Pessoa 
com Deficiência, mas que nunca cobrem a totalidade das necessidades.  

 
Nesse sentido, a FPDD lançou agora o Projecto SuperAtleta Pequim 2008 que, sendo um 

projecto de marketing e comunicação, visa captar parcerias e patrocínios que permitam com 
qualidade e dignidade proporcionar aos atletas paralímpicos os meios e as condições que 
necessitam para a sua preparação desportiva, com as exigências da Alta Competição. 
 
 
Objectivos 
 
- Promover, regulamentar e dirigir a nível nacional a prática de modalidades desportivas para as 
pessoas portadoras de deficiência; 
 
- Estimular a constituição e apoiar o funcionamento de associações por áreas de deficiência 
com fins desportivos; 
 
- Prevenir, reabilitar, integrar e apoiar a participação social das pessoas portadoras de 
deficiência. 
 
 
Responsabilidades/Funções 
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- Representa o Desporto de Alta Competição e o 

Movimento Paralímpico a nível nacional e internacional. 
 
 
 

 
- Organizar, coordenar e dirigir a realização das provas oficiais nacionais e internacionais e 
fiscalizar todas as restantes efectuadas no território nacional; 
 
- Promover a coordenação entre as Associações Nacionais para a selecção, preparação e 
acompanhamento da representação do País em provas do calendário internacional e, em 
especial, nos Jogos Paralímpicos; 

 
- Responsável pela preparação e participação das selecções nacionais nos Campeonatos da 
Europa e do Mundo e da Missão Paralímpica aos Jogos Paralímpicos; 
 
- Gerir os recursos humanos, materiais, técnicos e financeiros postos à sua disposição; 
 
- Apoiar as Associações Nacionais filiadas na formação adequada a praticantes, técnicos e 
outros agentes; 
 
- Propor junto das entidades oficiais e privadas medidas que visem satisfazer as carências 
existentes na prática do desporto para as pessoas portadoras de deficiência; 
 
- Celebrar acordos e contratos com entidades públicas e privadas em ordem à satisfação dos 
seus objectivos.  
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